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11ELllORAllE~TOS 
DE ESPOZK~DE 

- IV 

Energia eléctrica 
' 

A Central eléctrlca. representou 
a aolu~ão efectiva da eletrificação. 
Será, todavia, económico o seu 
aproveitamento continuado'? 

Em artigo anterior encarei a 
manutenção da luz sob o ponto 
de vista puramente economico, 
mas sómente abordando as me· 
didas cconomicas imediatas, fri­
sando a necessidade inadiável da 
compressão de despezas e alarga-

' mc:nto de receitas. . 
Aquelas por uma redução 

do pess( al, sobretudo; estas por 
-ncio da oferta .de bai....;adus gra­
tuitas ou f acilitaclrls, e ainda pda 
montagem do fio neutro. 

Em serviços municip~liza­
dos, e os criticas baratos devem 
reparar nisso, a luz d:i rl:àe pu­
blica é, e deve ser sempre, paga 
peb Camara com a verba, que 
sem11re deve estar orçamentada, da 
iluminaçao publica; e essa ver­
ba já deveria constar dos orça­
mentos da Câmara de Espozen­
dc, antes da existência da luz 
clectrica, para o pagamento dos 
encargos com a luz a acetilene 
ou petroleo. Logo, ao contrario 
do que muita gei;ite não perce­
be, ha e deve ha\·er lançamentos 
de contra-partida; na foz p1'bli­
ca os serviços municipalizados 
et)lhem reeeita na verba 
municipal de iluminação publi­
c.1, receita q11e deve cobrir a cles­
pe.~a do quantitativo da luz pu­
plic:i consumida. 

E' cbro que em scràço., de­
~útarios-e os criticas tambem 
devem reparar que estes são 
sempre dificit:.uios no comC:ço 
cmquanto se não criam neces­
sidad\!s-êsse ioga de escrita, 
apesar de rigoroso e necessario, 
impressiona mal emquanto não 
limitarmos: a) a receitt•, a um ma­
:~·itm pouco supcr:or ao que se terá 
atingido com os tipos anteriord 
de iluminação; 

b) a dcspeza a um mínimo 
úJ"npativel com essa rcceit.1, em­
bora se tenha de reduzir o qu.rn­
tit,nivo dJs l.unp.ldas e da su:i 
n.::!Jgcm, .1s hor.1s e ~füs Jc con­
su1110, etc. etc. 

Sem fio neutro não se pode 
conhecer o consumo público se­
não por umJ estinutiv.1 que, 
técnicamente, se;i1 mui to apro­
~imada senão houvesse {llJª" <le 
maus isolamentos e possíveis 
grandes fraudes no consumo 
particular. 

Não conheço, ao de leve se­
quer, a escrita dêstes serviços. 
Sem receio de errar, tenho a 
certeza matemática qne desenvol­
veria se bsse preciso, de que de­
vem ser insuportavelmente de­
ficitàrios pela sobreposiç:to de 
doi~ grandes deficits: o da réde 
ptiblica e o da rê de partic11lar. 

Um presidente da Câmara, 
como o actual, cheio de boa 
vontade de acertar, tem necessi­
dade inadbvel de conhecer cons­
tantemente o quantativo do ::onsu­
mo publico separado do quantita­
vo da rêde pill'ticular. 

Afora as vantagens econo­
micas é.la sep.uação das duas rê­
des, jii vistas, hi esta outra nota­
bilissima: a visão clara do estado 
dos serviços, traduzindo-se n'uma 
escrita igualmente clara e indica­
dora, constantemente, das me­
didas administrativas necessarias 
por atingir estes d~sideratci: eq1ú­
librio financeiro na réde public!i 
com re:-ba municip,il razoavel; e e­
quilibri'l na rêde particular com a· 
pêlos de propaganda, baixaclris gra · 
tuita~, pelo menos pcira uma e duas 
fompcidcts,pagmnentos cm prestaçõ.:s 
das inst11l tções p'trticulares, ins­
talações feitas com material com­
prado pela Câmara, com pesso.11 
seu ferozmente fiscalizado de for-

1 ma a que o publico sinta que as 
suas ins:talacões s~o baratas sem -
pre; e são b·.uatissim.ls peb facili­
dJJe de pagamento em presta­
ções. E que custaria á Camara, 
tazer empréstimos amortizaveis 
dentro de um ano economico?!. .. 

Alem de que a Carnara lu­
craria tambem em receber os 
salários dos seus mont,1dores. 

Antes de mais nadJ, preciso 
de dizer que eu sou um critico, 
imperturb1velmente, de boa fe, 
E que, corno critico d..i boa fé 
procuro lembrar soluções que a 
cxperiencia da govern:mça de 
agremiações administrativas tem 
sugerido ao modesto conheci­
mento e muito prazer que tenho 
no tratamento dl:stes assuntos. 

Os criticas de má fc nlo po­
dem gostar dêstes meus artigos 
que não são person.1listas e fa­
zem justiça a wJos. ~1.ls os 

amigos de Espozende, s;nceros 
e alheios a retaliações, hão-de a­
preciar a intenção com que eu 
procurei fazer um es.;tudo de 
conjunto que foca$Se as soluções 
necessarias para manter êsse gran­
de melhoramento da luz electri­
ca. Isto dito como preliminar da 
exposição principal: o estudo da 
fonte energéticamente mais barata. 

Deve-se manter o ap1úvei­
tamento da Central? Será essa a 
solução mais economica? 

Ull ClllllE DE LES~-PlTRil 
Volvemos os olhos para 

a nossa terra. 

No dia 20 do mez findo, 
assisti a uma scena, que em no­
me da Humanidade, a torno do 
conhecimento de todos, plra 
ver, se quem de direito, ,·olve 
os seus olhos misericordiosos, 
paca o estaJo de1:1loravel <lu uus­
so rio, assim como para a sorte 
cida vez 1n . .is augustiosa do 
nosso pescador. 

Os nossos homens do mar, 
a quem não falta audacia e peri­
cia, em virtude da açudtgem da 

Quem tiver lido os meus 
artigos anteriores, fazendo uma 
jqstiça compteta á Câmara do 
Dr. Alexandre Torres, hade crer 
que eu sou apologista do apro­
veitamento da Central como so-
1 ução normal. E, todavia, não 
o sou. 

A montagem da Central deve 
ter o papel de regulado,. de pre­
ços, garantia efectiva da eletri­
ficação de Esposende, reserva ou 
ref urço em todos os caso~. 

1 barra e do rio, nem sempre po­
dem sair mar em forl em b'.lsca 
do sustento de seus filhos, e 
assim é, que nestes ultimas me­
zes tem luctado com a miséria. 

E se houver modo, e eu tenho 
a fé de que ha, de obter uma fon­
te subsidiaria de mais barato qui­
lowatt, não será dificil imaginar 
que a luz electrica, dentro de al­
gum tempo, darà lucro. 

Â6aba por dar lucro em toda 
a parte, principiando sempre por 
dar prejuiz..o. 

E' questão de não fugir dos 
principias económicos, que devem ! 

regular êstes assuntos, e de pro­
cur:ir que os particulares se in­
teressem pelas suas instalações. 

Mas como o artigo ~e hoje 
vai longo, eu publicarei um ul­
timo artigo êste assunto palpi­
tante. 

j)uarfe Carrilho. 

P. S. -Escrevi uma série 
de cinco artigos, de que êste é o 
+.•, ha alguns meses. 

Felicito-me por ver o sr. pre· 
sidente da Camara na ancia de 
pisar os melhores principias eco­
riomic@s. E, ao seu espírito de 
sacrificado e de bairrista-areja­
do nos grandes meios, farei o me­
lhor dos elogios dizendo que,­
d:tdo o que já fez e, sobretudo, o 
que tem entre m:tos-ninguem 
condicion:?ria ou faria mais e me· 
lhor no. reduzido tempo da sua 
administração. 

E' facil criticar, facílimo. 
Mas são criticas demolidoras 

toda5 as que não se basearem nes· 
premissas evidentes: um município · 
chrio de c11cargos e despido de 
receitas de apêlo. 

J). 6. 

No dia 20, ao verem bater­
lhes á porta a fome, fizeram~se 
ao mar, n.um momento de cal­
mana; mas, eis sen~o quando 
menos esperavam, o mar se en­
capela e em furias de le~o, tenta 
àevorar-lhes as vidas e atirar á 
orfandade um punhado de crea­
turinhas, enchendo de lucto tan­
tos lares. 

Ha o signal de socorro, e os 
Socorros a Naufragas tenta en­
viar o seu salva-vidas o que 
n:to foi possível pela açudagem 
do rio. 

As mulheres 1aa praia, num 
chôro comovente, faziam pre­
ces aos ceus, para C'.}Ue poupas­
sem as vidas dos seus entes 
queridos:-Contraste da vida, 
ante o que se passava no delírio 
carnavalesco! ... -e, oh Divina 
Providencia, só tu velas pelos 
desgraçados, ouvindo O!> rógos 
de · tantos infelizes, amparando­
os, numa onda salvadora, tra­
zendo-os a salvamento, até 
junto d'uma lancha, que se en­
contrava cá dentro, esperando, 
regist~r os obitos, caso viessem a 
ocorrer. 

Não haverà olhos que pos­
sam ver est.ls coisas, e corações 
que saibam sentir a dor do pro­
ximo? 

Não haverá uma verba des-
tinada aos melhoramentos dos 
portos e rios? 

A Hidraulica tem uma ver­
ba e não pequena, no districto 
para este fim, e porque nlo e 
aplicada no que se destina? 

.t.' precizo que nos punha- ,., 
mos alerta, a bradar que nos dêem 
aquilo que nos pertence, a n~o ser 
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que se queira. calcar o dir~ito, a n~o 
ser que queiramos aceitar o di­
ploma de burros, calando-nos ao 

. ver tornar o direito torto, e do 
torto direito. 

E' necessario, é urgente 
que nós que temos obrigação 
de zelar e defender os nossos 
interesses, olhemos para a ~0rte 
dos homens do mar, capacitan­
do-nos, que auxiliando-os, ~nri­
l.JUecemos a nossa terra, evitan­
do ainda o exodo enorme. de 
emiguntes, que vão.levar a ter­
ras outras o vigor ?os s~u~ ~r~­
ços, as suas energias e 1mc1~tt­
vas deixando a terra nattva, 
cm~o se fosse, a alegorica ilha 
das Virgens, ou ainda a impres­
sao directa dum campo santo, 
tal é o constante despovoamen­
to, quer queiram quer não, ~ e~~e , 
o factor maximo do desiguih­
brio financeiro do nosso paiz. 

E' precizo que_ os ho~ens 
que nos dirigem ou nos onen­
tam tormem nudeos de protec· 
çãO 'a esses desgraçados, formaR· 

. do por tal modo um ponto. ~e 
apoio para as suas acções pohtt -
cas. 

O comodismo é crime, a 
lucta é vida, e portanto só ~s­
pero que tudo se ~~rmomse 
para bem da nossa patr1a. 

Art11ináo Eiras 

aos SEIHORES CAIARISTAS 

-O QUE É NECESSARIO 
VER 

Pedia.mos encarecidamente 
aos senhores Gamaristas, para 
que dessem um passeio pela ~ua 
da Central, para verem a tra1e­
toria que vae da Central ao ~a-
tadouro Munic..ipal. . 

Actinioistrações antenores, 
fizeram para bem da população, 
uma Rua Marginal, com uma 
couraça que lhe serve de para­
peito, para que as marés não 
derruam. 

Pois, não sei porque, a pe­
dra d'~li tem sido arrancada e 
não virá longe tudo irà rio abai­
xo acabar de açudar o nosso 
no. 

Tudo isto é degradante, 
quando a dois passos tem mon ~ 
tes e montes de pedras, que fot 
Ja cadeia, e ainda a que era 
destinada à sua Construção. 

Outro tanto poder-se-ia di­
zer do Caes, que lentamente vae 
desaparecendo, porque os µesca­
dores, ali tem ó seu deposito 
para se fornecer, sem olharem 2os 
dam-nos que praticam. 

Chamamos pois a atenç~o 
da Gamara para essas pequenas 
coisas, que sendo poucas, muito 
slo. 

Imposto sobre tran­
sa.,~Oes 

Ultimamente foi decretado 
que o pagamento do imposto 

· sobre transacção se faç.i em J uas 

·O ESPOZENDE~SE• a de :llareo de 19~8. 

prestações. A 1.ª deve ser paga 
até 15 de Fevereiro e a segunda 
até 30 de Abril. -----·· .. ------O Codlgo das Estra­

das 
O Diario do Governo publi­

cou o decreto que promulga o 
Codigo das Estradas para os 
fins de registo e inspecção de 
viaturas automoveis e exames 
de condutores. 

E' criado um Conselho Su­
perior de Viação e o paíz e ilhas 
adjacentes dividido em cinco cir­
cunscrições. 

Acabam as cartas de e/tau­
{ ellrs amadores e desde 1 do 
proximo mez de junho começ:: 
o transito a ser feito pela direita 
da via publica, deixando a es­
querda. 

A Comissão examinadora 
dos chaufeurs é constituida pelo 
director das estradas da regi~o 
ou engenheiro por ele indicado; 
dois delegados do automovel 
Club de Portugal; comandante 
do Trem Automovel e um de­
legado da Associação dos Con­
dutores de Automoveis. 

Todos os vehiculos são 
obrigados a ter uma placa com o 
nome e domicilio do proprie­
tario e uma outra indicando a 
licença municipal do respectivo 
concelho. 

Lei de selo 
Extrato da lei 162 3 publica­

da no • Diario do Governo•, 1. 

serie, ti.º 1 78 em 5 dé Agosto 
de de 1924: 

Até 4.999 Gratis 
De 5 ;fJJOO a 5 o::poo ;rpo 5 
De 6o:tJJ a 70':/bOO :rpo6 
De 70':/b a 80800 ':!b08 
De 8o.l1l a 9o;tJ>OO ~9 
De 9o$ a 1oo;tJ>oo ;fJJIO 

De I00'1tia r ro~o ,'ftl 1 1 

De 1 10 a 1 20 ;m 12 
De 120.i'.t> a I)O;fJJOO ~13 
De 1 )O:/b a 140.~oo :tbl4 
De 14o@ a 150.'!J>OO :tbI 5 
De I) ~ a 1 6o:n>oo '1tl 1 6 
De 16o::tJ a 170:/bOO ·'1t r l 
De 17 o::p a l 8o:n>oo ~ 1 8 
De 18n.tt a i90~00 .J>l9 
De 190.tP a 200;:;00 .:;i20 
Cada 250$ $25 
Cada 500$ ::p50 
Cada 75o;tb ::ti7 5 
Cada 1 .ooo:tb 1 ::poo 
C \dl 1.2 50$ I::ti2 5 

S:gue esta orientação, sem 
limite, não sendo permitido fra· 
ção de 1 (2 ct:nt avo, aplicando· se 
o divisor de um por mil, em 
qualquer quantia, desde esc. 
50.:ibOO. 

..., Seeolo, Dlarlo do 
ltllnho, Esposenden­
se t: outros jornaes que se re­
feriram ao grande melhoramen­
to e festas da luz electricar en­
co~t;aram-se à venda na Li­
vraria e Papelari.1 Esposendense 
Rua Direita. 

UM\ Vl~ITA À G.\S \ D'UH 
GR!NDE ARTISTl 

Entre varias trabalhos que 
encontramos na casa do nosso 
amigo e co.nterraneo Manoel 
José Gonçalves Viana1, fomos en­
contrar um que nos veio bater 
em cheio a nossa alma de Espo­
zendense. 

E' um trabalho encantador 
ao insigne polemista Antonio 
Rodrigues Sampaio, o filho do 
nosso concelho, que nascendo 
humilde na freguezia de Mar, 
veio pela sua inteligencia, pela · 
sua tenacidade e boa vontade al­
çançar as mais elevadas posições 
quer no jornalismo, quer ainda 
nas altas funções, onde chegou 
aos píncaros da gloria. No poder 
amante como era da democracia 
e do l~beralismo, não vacilou 
em abandonar as suas convenien­
cias, e por-se de braços abertos 
em prol do bem do povo. 

E esse jornalista, o articulis­
ta maximo de nossa nacionalida­
de, teve a sua naturalidade aqui na 
nossa terra, na freguezta de 
Mar. 

E' reconhecendo esses predica­
dos, que uma pleiade de rapazes, 
a cuja frente se encontra o padre 
Anselmo'.Boaventura Rego,'que é 
um ap~ixonado das riquezas da 
nossa terra, quer moral quer 
materialmente, -,que um dia, 
fizer:Jm sentir, que o seu genio 
de artista, inspirasse, um quer 
que fosse, com que aterra naul 
de Rodrigues Sampaio, pudesse 1 

perpetuar para todo o sempre a . 1 

sua gratidão. i 
Manoel Viana, cuja arte de \ 

pintur"a não tem segredo anexa­
do á grande qualidade de arqui­
tecto, inspirou uma enquête, 
onde nos aparece um espectro, 
tendo em seu seio, o grande jor­
nalista, apoiado numas grandes 
penedias, onde as brumas do 
mar sacode e se agita. 

Quando outros trabalhos 
não nos sensiblisasse, como o 
grande pano para o altar de 
Santa Thereza de Jesus, em se­
tim, que mais parece bordado, da 
egreja da Estrela, que é duma 
riqueza nunca vista e paisagens 
de efeitos delumbrantes deste 
nosso rincão, seria o bastante, 
esse pouco, que é muito, da 
grande inspiração, ao eminente 
jornalista portugues, que é um 
orgulho da nossa terra. 

Que os de Mar não deixem 
esquecer a sua ini..:iativa, e con­
tem sempre como o a1poio do 
humilde conterraneo ... 

Armíndo Eiras. 

Joel Magalhães 
JIEDICO 

Consultas das 9 ás 12. 
Rua Barão de Espozende. _____ ... _____ _ 

MINI ATURAS 

APÀIXONADOS 

Ali, no quintalejo visinho, en­
tre um espesso roseiral preludiava 
todos os dias o seu amor, em tri­
los suaves e dolent(ls, um meigo 
rouxinol-o alado artista. 

Na Primavera, em pleno Maio, 
florido e perfumado de rosas e gli­
cinias, os seus carmes enlevavam de 
encantamento um outro artista, saú­
doso de amor,-como êle. 

Era Guilherme, a1tista grattco, 
distinto e modelar discípulo de Gut­
temberg, o extasiado e encantado 
ouvinte. 

Quantas vezes, aferrado aos cai­
xotins, olhos fitos no componedôr, se 
distraia do seu trabalho para melhor­
mente escutar os melodiosos trilos, 
as doces melopeias .•. 

Certo dia, quando o sol morria 
lentamente num doirado ocaso, en­
tre nuvens rosa-e-ouro, Guilher­
me, querendo mais de perto deliciar 
o seu espirito nos maviosos trinados 
do apaixonado e peregrino cantor, sus­
pendeu o trabalho e foi pôr-se de 
atalaia sob o arvoredo do seu quin­
tal, ouvidos atentos. 

Uma surpresa deliciosa o aguar­
dava. Por entre a ramaria, meia-en­
coberta pelo roseiral, enlevada tam­
bem por aqueles carmes d'amor,­
Aninhas, 11 sua joven e formosa visi­
nha, colhia, aqui e ali, odoríferas vio­
letas brancas; e dados e explicadoo 
os motivos d'aquele agradavel e ama· 
bilíssimo encontro, ficaram-se d'ali 
em diante amande> e cordealmente 
adorando, sob um juramento soléne, 
expresso perante um formoso e niveo 
ramo compôsto das modestas e sin­
gelas florinhas e depôsto por Ani­
nhas nas mãos do apaixonado Gui· 
lherme. 

Agora, ás manhãs doiradas e 
ao declinar das tardes calmas, quan­
do o sol se atufa no Poente en­
tre nuvens diáfanas e escarlates, 
Guilherme e Aninhas-com os seus 
corações ardendo em fervoroso amor, 
discretiam sobre sonhos roseos, en­
leiados, mãos nas mãos dadas; em­
quanto o rouxinol, de qt1ando-em­
q uando, em arroubamentos delicio­
sos, com seus carmes suavissimos, 
como que saüda aqueles dois aman­
tes enternecidos e apaixonados ... 

SILVA VIEIRA. 

BIBLIOG AFIA 

«Gil Vleeote» 
Recebemos o fascículo cor­

respondente aos numeras 7 e 8 
da 2.ª série desta importante Re· 
vista, com o seguinte sumário: 

cS. Francisco de Assis>, (Co:iclusão), por 
Hgracio :de Castro Gui1narãe<;; cO~ Doces de 
Santa Clara», por Alberto Vieira Braga; cRo­
m•gem doa Séculos• (Subsídios para a historia 
econômica de Guimorães), por .J:duardo de Al­
meida; cMisterio Intimo» (Soneto;, por Cisne, 
cO Anátema da Flandres• (O 18 de'Jaoeiro), 
por Jo.'lo de O.iriqoe; cE..:posiçio de Arte S a­
cra» (Conferencia), por Alfredo Guimarães; 
cArca de Relíquias» (Gotica-Século XV); 
cCustodia de Prata D.Jurada.. (Gotico~renas­
centista&--Sêculo XVI) e «Custodia de S. Tia­
go de Lordelo» (Período classico-Século 
XVIl), de!!enbos de Joio Amaral; cD. Miguel 
Ib; cPor Amor de Calombinaio-De Horacio 
de Castro Guimarães-, por Pare!lte de :Fi­
gueiredo (Gravura), desenho de Carlos ' Car­
neiro; cVelbarias Vimaranen•es• Guimarães 
há 100 anos), por João Lopes de Faria; e Uma 
Victoria de Nuno Montemor»; Vitrine dos 
Livreivo• •, por Horacio de Caslro Guill'arD'es e 
Manoel Alves de Oliveira. 

Redacção e administração:­
Largo Prior do Crato, 5 9-A­
Guimarães, para onde devem ser 
feitos os pedidos de assinatura. 



ESCLARECENDO 

(;orpo de Bon1beiros 
e G. N. Republicana 

OS OUE SE QUEIXAM 

Sobre esta epigrafe, publi­
cou este jornal uma local, em 
que v·arios socios e praças d.i 
:\. H. B. dos Bombeiros \'o­
luntarios de Espozende, sequei­
xavam de que aquela milícia mi­
litar, excepcionalmente tinham 
estado por duas \'ezes a porta 
daquela agremiação, esperando­
os á sahida para os caxiar. 

Disseram-nos ainda os mes­
mos senhores, que não com­
preendiam de modo algum o 
motivo, porque eles eram os 
unicos atingidos, como se ali 
não fosse uma casa de benefi­
cencia e humanidade, e talvez a 
considerassem um antro suspei­
to. 

Era essa queixa endossada 
por uma carta, que nos foi diri­
gida, apelando para a nossa im­
parcialidade, para que chamas­
se:nos a quem de direito á aten· 
ção, e não viesse essa atitude 
afastar os seus associados e pra­
i..:as de reunirem-se ali, onde 
~lguns se reunem, evitando me­
terem-se em tabernas, jogando 
o que a lei lhes permit~, e a 
executárem ~lguns instrumen­
tos. 

Depois destas conciderações 
que nos foram feitas pelo seu 
2.º Comandante Eduardo Fer­
reira, em presença de varias 
praças e associados, demos a 
nota que sahiu no numero an­
terior. 

E' este um direito que as­
siste á imprensa de ouvir as 
queixas de quem se nos apre­
sente. 

Não discutimos ordens, em­
bora reconheçamos muitls ve­
zes, que as suas execuções, está 
ao ..:ritério de quem as execu­
ta. 

Nós na imprensa, cujo obje­
ctivo é ser um porta-voz do 
publico e uma janela aberta a 

· \'er tudo quanto se passa para o 
transmitir ao mesmo, não po­
demos deixar de 05 ouvir. 

Apontamos erros e exces­
sos muitas vezes, para que se 
corrijam e se abrandem. 

A essa critica não escapa o 
~enhor Presidente da Republica 
e os proprios ministws, e, são 
frequentes nas entidades mili­
tares. 

E' notório que quando surje 
casos de monta, há o respecti­

.vo inquerito e a trivial sindican­
cia, que quasi sempre acaba cm 
.!_;uds de bacalb.111. 

L\fas, é precizo dizer-se, que 
.w menos para aparentar, é uma 
entidade superior,-ou inferior, 
não dis!-=uto, -que vem em tal 
mister. 

?vlas o que n;to vi até a pre­
sente d.na, e eu querer julg~r os 
meus proprios actos, e querer de 
e.ira, s:iber auem me awsa. 

f 

Para qu~!"!~ não teme diz in­
continenti, fui eu que o disse por 
que. é verdade. 

A môr parte, -e isso é um 
grande defeito do nosso povo,-
encolhe-se, titubeia, e assigna 
depois d'um rendilhado, muitas 
\'ezes o contr.lrio. 

N'este caso dar-se-i<l <1 mes­
ma coisa, se o auctor d'estas li­
nhas, que jà foi o da nota ante­
rior, não tivesse o cuidJdo de re­
servar em seu poJer, o documen 
to por eles:assignado, e•n que se 
queixavam, de acordo como foi 
noticiado. 

/ 

Se praças dos Bombeiros 
houve de hombrid.ide com o o 
sr. Alberto Cru7: n. 0 I 3, e a pra­
ça 12 e 9, assim como o seu 
2.0 comanchnte, aue ali foram 
confirmar o que • nos tinham 
dito, outras houve, que foram 
meter os pés pel.ls mlos e por 
tanto indignas de pertencer á 
corporação. 

Nós que ali fomos a pedido 
do comandante do posto, para 
esclarecimento, ouvimos as 
p trte.s, e chegamos á conclusão 
seguinte: 

A Guarda N. Republicana, 
por jntermedio do comandante 
do posto, cabo Ricardino Lom­
ba, disse-nos que de facto ali 
tem ido; não acintosamente nem 
para menosprezar a Associação 
dos B:Jmbeiros, m.ts sim em 
cumprimentos de ordens. 

E pelos B Jmbeiros foi dito 
que de facto nos dias 5 e 12, ao 
abrirem as portas da Associação 
para s,1hirem, encontraram duas 
praças á porta que os caxicir.tm, 
mas sempre com a maior deli­
cadez.i e respeito, e que se se 
queixaram que foi unicam~nte 
por verem essa ordt!m executada 
para os da suJ Associaçlo e não 
par;t ambientes onde sãJ fre­
quentes as reuniões de gente 
cuja índole não se pode aquila­
tar. 

Nós, cujo objcctivo jà es­
clctreceruos, só lamentamos, é o 
não haver uma comunhão, um 
entendimento, entre os soldadJs 
d,i Paz, os da ordem e os da 
Guerra. 

Os da Paz, que são os BJm­
beiros d.::fenJendo co:n riscos d'.l 
propria vid,1, os haveres e a \·ida 
do proximo, expontane,tmente, 
sem renumeraçõ~s, o que os 
torna ainda nuis dignos d,1 nos­
sa concideração. 

Os da Ordem, qa~ é a G.ur· 
d.i, cuj,1 missão e garantir-nos o 
socego e a tranquilidade nos es­
píritos, de que podemos andar 
sem um inesperado assllto ou 
u n derrespeito pdo nosso Eu. 

O.; d.t Guerra, que é o nos­
so Exercito, por ser a ele que 
está entregue a defesa da inte­
grid1Lie d.i nossa Patria, o nosso 

brio, a nossa dignidade. 
Lamentwa eu, e continuo a 

bmentar, é que estas trez.entidJ­
des, dentro da sua esfera de ac­

' ção, não se irmanem a coadju· 
' var uma á outra, - apezar de 

considerar que o que aqui se 
pássa, nadl mai<; é que uma ac­
ção fragmentaria. 

Direi ainda, que não discuto 
ordens, mas como me caiba o 
direito de discutir; dizer que o 
que se está passando, nos dá uma 
impressão de Estado de sitio que 
não está decretada, ou ainda e 
desencadiar d'uma tempestade 
revolucionaria, que mesmo a 
sentir-se os efeitos não era aqui, 
onde os políticos é tudo uma 
familia uns verdadeiros irmãos, 
que nada mais veem do que 
o interesse da sua terra. 

Poder-me- hão dizer que 
Espozendc é um covil de malfei­
tores, de facínoras e que por 
tal e necessario vigialos; e cu 
direi, n~o. 

Tanto assim, que bastará di­
zer, que temos + presos na ca· 
<leia, alguns com crime de homi­
cídio, que sem que a guarda os 
acompanhe, vãotrabalhar, e para 
a Guarda, e ao escurecer, -co­
mo compenetrados da Justiça 

. que devem ter pelos crimes pra-
1 ticados, recolhem-se á prisão. 

E se o <<Bota» fugiu, é por­
que era estrangeiro e que para 
bem de Espozende, foi bom não 
se naturalisar. 

Direi ainda que não sendo 
"' terra tão grande, nem tão ele­
vado o numero da sua popula­
ção onde não aparece alma, nem 
se escurrega sem que a coscu­
velhisse n:to saiba, e por tanto, a 
rasão mais que suficiente, a es· 
franhar o que se passa mormente 
depois de ter estado em varias 
localidades, onde iss0 não se vê. 

l\1as, sem discutir ainda as 
ordens, aconselho a população 
da minha terra a recolher-se ao 
por o sol aos seus lares, até 
acabar de asfixiar a ex:istencia de 
Espozende, já bastante pericli­
tante. 

Estas coisas aquem . afecta 
directamente é ao comercio, e é a 
ele que lhe compete recl:.lmar. 

Aos dirigentes do município 
compete ainda olhar para tudo 
isso, que só serve talvez para to­
lher o desenvolvimento de Es­
pozende, cuja situação me faz co· 
rar de vergonha e sangrar pela 
chagas com que a torturam. 

Armindo Eiras 

A proposito, transcrevemos 
do «Primeiro de Janeiro» de 2 5, 
a correspondencia de Amares, 
qne abaixo vai transcripta: 

AMARES 

22 DE FEVEREIRO 

UMA RECLAMAÇÃO JUSTA 

Umas vinte comissões de 
Juntas de freguezia deste c"oncc· 

3 de Itiar~o de 19~8. 

celho, na sua quasi totalidade, 
reclamaram perante a Camara 
Municipal contra a permanencia 
aqui do posto da G. N. R., em 
virtude de constantes conflitos 
havidos por excess::> de zêlo e a· 
buso de poder, o que tem origi­
nado geral refumb..rncia. 

-~uma taberna da freguezia 
de Figueirêdo houve de noite 
seria desordem entre popul lres e 
a Guarda, resultando haver feri· 
mentes de ambos os lados, dos 
contendores, tendo uma praç.1 
recebido uma ou duas facadas o 
que segundo nos informam po­
deria ter-se evitado se houvesse 
mais prudencia e moderação por 
parte de quem tem o dever da 
manutenção da ordem. Outras 
queixas existem mais ou menos 
graves, o que tudo justifica are­
clamação, que foi bem recebi­
da.·-(C.) 

---.... -···------
A. viso aos desertores 

As praças desertoras que 
cometeram o crime até 3 1 de 
Dezembro 1927, são avisadas 
para se apresentarem nas suas 
unidades ou no D. R. R. pôr 
onde foram recenseados, para 
regul~ril1rem a sua situação mi­
litar, por haver sido julgado 
prescrito o seu crime de deser­
ção. 

-----····------
l_Jieen~as 

Todos os proprietarios de 
casas de hospedes, ainda mesmo 
os que sà tenham dois, teem de 
munir-se, imediatamente, do 
alvará da licença passada pela 
3 .ª Repartição do Governo Ci­
vil. 

Todas as pessoas que não 
possuírem a respectiva licença, 
serão autoados. 

--------+------Papel plissado 
Que serve pára muitas apli­

cações, em todas as côres e mais 
uma, a preços sem rival por pe­
ça ou ao metro. Grande sortido 

Tinta para marear 
roupa- A melhor marca, 
franceza, de Alexander, vende­
se com 3 o 0{° a menos do que em 
outra parte. Resultado garantido. -----···------

POR .-ioo! 
Uma elegante caixa de papel 

com 50 envelopes forrado e 50 
folhas de papel branco, á venda, 
na nossa Livraria-Rua Direita. ------.. ·-----

Papel de chupar 
Em diferentes cores, o que 

ha de melhor a preços reduzidos ______ ... _____ _ 
Lacre em todas as côres, go­

marabica em frascos, lapis Fa­
ber, canetas elegantes, aparos de 
todos os gostos, papel em caixas, 
prende papeis, giz, tintas alemãs 
e nacionaes, só à venda na Livra-
ria Esposendense. •'• · 



1 
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João Belo 
.. No ponto onde ficava o 

kraal, e onde està. sepulta.­
do o Manicusse e foi enter­
rado o Queto, que Mousinho 
mandou fuzilar, estivemos 
nós este ano, no dia 1o de 
Abril, pelas 7, 15 diJ n~it~. 
com o adminis .. ador Ch1bu­
to Gaspar de Vasconcelos, 
e ~ delegado maritimo de 
Inhampur a, 2.0 tenente da. 
armada, João Belo •. 

A1manºo de .lforambiqtte l19o8) 

Foi nessa jornada, e na tem­
rcstuosa noite desse dia em que 
uma temerosa trovoada, cntre­
scguida de inintcrrup~as cordas 
llc agua, nos não ?etxou ret<:>­
mar 0 ponto de desuno-o Ch1-
buto, tendo de permanecer, os 
trez, com a roupa mollud•\ no 
corno á luz e ao calor de uns 
torÔs de lei:iha humedecida, a den­
tro de uma palhota de que o tam­
bem jú morto Vasconcelo_s ~o 
fez apoderar, na margem d1re1ta 
do Chengane tendo apenas para 
matar a sêde de todas aquellas 
longas horas uns bocados de a­
~yua salobra arrancada aos cha~­
~os circundantes, e foi cntão-dt­
ziamos-que mais se caldearam 
as relações de que resultou a 
nossa amizade e comunhão de 
ideias. 

Dezenhava-se-nos já, no ho-
risonte político do tempo, a tor­
menta de ambições, interesses e 
odios que fazia temer e prever 
uma catrastophe p~ra a Nação. 

João Belo, novo na e~ade 
m~s feito no trabalho, de amn10 
temperado nas_ conjunturas da 
refrega e de peito acendrado n_o 

- culto da espada que pela p_atna 
se desembanha e se bate, d1sse­
nos um dia: 

e E se nós escrevessemos 
urna carta ao Rei, prevenindo-o 
de que está sendo enganado e 
~trahido pelos politkos? • . 

Em mais de que um ~1a, por 
mais do que dez vezes estivemos 
para levar aquela ideia a vias de 
facto. 

Mas passados íntimos collo­
quios sobre o caso, acabamos 
por desistir do intent~, encara~­
do cada um .a sua t1os1ç~o social 
e derivadas responsabilidades, 
olhando até a que poderíamos 
perder a nossa ~a:ceira, po.r nos 
poderem os pohucos _cons1der~r 
indisciplinados, uns msubordt­
nados, accusados mesmo de re­
J111blica nos . .. 

?\fais tarde, já consummada 
a tragedia do Terreiro do Paço, 
cm que os politicos fizeram cs­
p.1danar sangue innocente nas 
ruas de Lisboa, que desde então 
se tornou um poço de lama e 
de sangue e de crapula e de 
miseria, dizia-nos João Bello 
( phr.1scologi;.1. idcnti~a) t~a e~­
p.msão da sua inft~x1vel smcene­
dade: 

•Se ti\·essemos escripto a 
cJrta ao Rei, teri.unos takez 

prevenido o rn.ll, ou, pelo me­
nos, ficav.m1os marcados na his­
toria do paiz.» 

E' que, para quem fosse ho-
nesto e patriota como o nosso 

1 amigo, expont:meo era o presen­
I timento, o confragcdor presenti­
a1ento dos destroços que na 

patria ia fazer a obra dos poli­
ticos! 

E' que o espírito de João 
Bello, inffammado de amor pela 
terra que honroll como soldado, 
adivinhou o desencadear de cala­
midades que se despej.lram so­
bre o seu p:1iz bemquisto; adi­
vinhou e infelizmente \'iu que 
os políticos b.aniram <lo solo pa­
trio a ordem e a p.1z; viu e sen­
tiu que por causa e acçlo dos 
politicos se assentou no logar da 
tradicional bondade a mais des­
caroavel pravidade; que a fideli­
dade e a lealdade cederam a vez 
a traição e á traficancia; que o 
dever e a integridade foram su­
bstituídos pelo suborno e a ex­
torsão; que se trocou a honra 
pela infamia, o direito pela vio­
lencia, a moralidade pela impu­
dicicia, a generosidade pelo odio, 
a verdade peb mentira, o socc­
go pelo tumulto, a solidariedade 
pelo egoísmo, o p1rndonor pelo 
desbragamento, o pudor pela 
indecencia, e a lei pelo arbitrio. 

Quiz depois o acaso que um 
punhado de homens, a quem a 
forca das armas confiou as re­
dea~ do governo da Nação, e 
em cujo estandarte se proclama 
a regeneração nacional por de 
sobre os estragos encontrados, 
chamasse ás cadeiras do Poder o 
nosso amigo. 

O valente marinheiro, o 
funccionario incorrupto e o in­
cansavel trabalhador, mais para 
os outros do que para os seus e ' 
para si, accedeu. 

OA..RTA 

... Sr. Director de 
cc O Espoz.mdense» 

Ler.do no seu muito con­
ccitu.1do jornal de 2 5 do cor­
rente, uma local com a epigrafe 
•Corpo de Bombeiros e G. N. 
Republicana)>, e, como presen­
ciasse os motivos que originaram 
essa local, posso afirmar ser 
menos verdadeira, porquanto 
nenhum bombeiro foi menos­
presado nem derrespeitado pela 
G. N. R. Não quero, com isto, 
tomar a defeza, d'uma ou doutra 1 

cor?oração, pois não tenho pro­
cmação de nenhum1 d'elas, mas 
acima de tudo, a verdade. O au­
tor dessa local, que creio ser o 
t:x.mo Snr. Armindo Eiras, foi 
iludido na sua boa fé, (ele bem o 
sabe), mas que lbe sirva isso de 
exemplo para a outra vez se não 
deixar ir no b.1lão. Os motivos 
que originaram essa local, foram, 
os seguintes: Ser ess:i hnmani­
taria Associação frequentada por 
muita gente que, não sendo so­
cios, ali se reunem para jogarem 
o quino, gente essa que, pela sua 
reputaçao duvidosa, deve ser vi­
giada de perto pelas autoridades 
que, a seu cargo teem a manu­
ten'ção da ordem publica. Ora, 
como uma patrulha da G . .N. R. 
que por acaso passava em frente 
ao edificio dessa humanitaria As-
sociação, no momento em que 
d' ali saíam socios e não socios, 
destes ultimas, alguns que se tor·· 
naram suspeitos a essa patrulha, 
esta revistou-os na rua, o mes­
mo sucedendo aos restantes, 

ção, que novos males escapem 
ao esforço, salvador, dos ho­
mens de boa vontade, porque, 
como os factos nos patenteiam, 
está ainda clamando mais justiça 
o inclllpado sangue derramado, 
á mão dos políticos, no chão da 
nossa patria. 

SOUSA RIBEIRO. 

-----· .. -----
EDITAL 

Accedeu num arranco de 
dedicação, num lampejo de es­
perança, num ultimo lance de 
patriotismo. E com esse arranco, 
nesse lamptjo e nesse lance, deu 
tudo quanto coube na sua von­
tade de ferro, tudo quanto, a 
bem dJ patria, das colonias, da 
sua .Moçambique, lht forneceu o 
aço do seu honrado peito. A Mesa d.a Santa Casa 

E, qual esbdta chrysalid.i da l\1isericordia, Hospital e 
laborando até se transformar em Azilo anexos de Füo . 
borboleta preciosa, evolou-se-lhe 
do corpo esgotado a alma bella, FAZ publico que no 
legando nas suas espirituaes d.ia 4: de Março pl·oximo, 
irradiações, ~os companhei- pelas 15 horas, receberá 
ros, aos amigos e aos com- propostas em carta fecha-
patriotas, o exemplo da de- da, para reconstrução do 
dicação, o estimulo do trabalho, 1 actual motor a vento con­
o modelo da ab~ncgação e o I, r 
espelho do caracter. 101·me as condições patentes 

Hemos que nos render a : n'esta secretaria, onde po-
esta desoladora verdade: carac- <lerão ser examinadas pelos 
teres e energias assi;n, são ainda interessados todos os dias 
cauterio demasiado forte para a uteis das f 4 ás 16. 
effi~az prophylaxia dos males Fão, Secretaria da San. 
nac1onaes. C I 

Deveremos descoroçoar de ta asa da ) isericordin, 
melhores dias futuros? Não; mas Hospital r. A zilo anexos 2!1: 
hemos que esperar, com resigna· de Fevereiro de 1928. 

3 de ! lareo de 19~8. 

creio bem que, para não haver 
melindres plra ninguem. Estou 
por' C<lrto que, a frcquencia dessas 
creatur:ts n' aquela humanitaria 
Associaç~o, não é do conheci­
mento da Ex. m• Dir~cção, nem 
tão pouco do l::x.mº Snr. Arthur 
de Boavmtur,1 Rego, distinto 
comandante d'aquela prestimosa 
corpor~ção. Queixosos, ..• Sr. 
Director, se os houvesse, deviam 
ser aqueles que teem por us:::> e 
costume andarem munidos de 
pistolas, revolvers e navalhas, 
para na melhor ocazião e pela 
questão mais simples, mandarem 
para o outro mundo creaturas 
pacificas, como infelizmente já 
tem acontecido. Eu, que me 
preso ser amigo da ordem, lou­
vo as medidas odoptadas pela G. 
N.R. l 

No que respeita a haver ou­
tras colectividades onde os seus 
socios se reunem; ha apenas a 
Assembleia, mas ali não se jo­
ga a dinheiro e s6 entram crea­
turas de bem e das mais gra­
das desta Vila. Seleção social, 
sempre a houve e haverá, como 
ainda não estamos no bolche­
yismo, não podemos ser todos ~ 
1guaes. 

Agradecendo a public1çlo 
desta, creia-me de V.ª . . . M.tº 
At.º e V.ºr 

Es;lQzcnde, 29 de Fevereiro de 1,2s 

A. B. 

---..--.. ·------
O Provedor 

José Joaquim Soares Esta­
nislau. 

CON~ULTORIO DENTARIO 
Camilo Ramos, Cirur­

gião-Dentista e.Farmaceuti­
co com consultorio em Bar­
célos, Famalicão e Santo 
Tirso, abre brevemente 
consultorio nesta vila, dan­
do consultas a0s domingos. · 

Previlrn os seus Ex. mos 

Clientes que acaba de fazer 
uma redução de trinta por 
cento em alguns dos seus 
trabalhos de cirurgia e pro­
tese dentaria. 

GAZ01fETRO 
Vende-se um Gazome­

tro de acetilene, de folha de 
erro,quas1 novo, com seus, 
pertences, por modica 
quadtia. 
· N' esta typografia se dão 
nformes e preço. 


